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    Capítulo 1 — A garota que sabia o futuro




    A verdade é que Júlio nunca se viu como uma pessoa romântica. Ele era muito curioso e, às vezes, sentia que falava mais do que o necessário, mas só tinha um amor em sua vida: a história. Em sua cabeça parecia não haver espaço para outra coisa além de um amor incondicional por entender por que as coisas são assim e como elas aconteceram. Queria viajar ao passado e entender como as pirâmides foram construídas, ver a ascensão da Babilônia, conhecer a biblioteca de Alexandria e ter um vislumbre das guerras napoleônicas.




    Claro que ele tinha outros interesses em sua vida. Como a maioria dos garotos, ele adorava jogar futebol, passava algumas tardes jogando videogame, e até houve um período de sua adolescência em que ele ficava horas pesquisando sobre arquitetura em livros ou na internet. Só que essas fixações eram passageiras, a paixão pela história nunca mudava.




    “Sua mente vive em outra época”, diziam seus amigos — ou, pelo menos, seus colegas. Júlio não era, na realidade, uma pessoa de grandes amizades. Havia uma ou duas pessoas pelas quais tinha alguma estima e com as quais saía com frequência. Além disso, depois que entrou na faculdade (de História, é claro), ele se aproximou bastante do colega com quem dividia um apartamento próximo ao campus da universidade. Fora isso, seu contato com as outras pessoas era bem limitado.




    Teve uma ou outra namorada, mas parecia que com o tempo elas se cansavam dele. Filhos? De maneira nenhuma! Naquela época, ele só pensava em terminar seu curso de História e tornar-se alguém importante na área, talvez um historiador de sucesso com muitos livros publicados e que tivesse feito descobertas importantes.




    No último ano de faculdade, decidiu que faria uma pesquisa minuciosa sobre Ouro Preto, uma cidade que amava desde que era mais jovem, quando a visitou pela primeira vez, ao lado dos pais.




    Para Júlio era difícil descrever o quanto aquela cidade mexia com seus sentimentos. Ele adorava as casinhas brancas em estilo colonial que se enfileiravam por ruas sem fim até o topo dos morros; sentia pequenos arrepios sempre que passava pelas magníficas igrejas de arquitetura barroca espalhadas pelo local; e amava andar pelas ruas de pedra escura que cobriam quilômetros de toda a cidade. Além disso, a comida mineira era uma de suas favoritas; então, Ouro Preto também fazia bem para o seu estômago.




    Sempre que visitava a cidade, acreditava que podia viajar um pouco no tempo e conhecer os resquícios daquele passado que tanto buscava desvendar e sentia um aperto em seu coração sempre que lembrava que uma nova lei estadual poderia pôr abaixo parte dos prédios daquele lugar tão belo.




    Quando faltavam pouco mais de dois meses para o fim de seu curso na faculdade, Júlio viajou até Ouro Preto a fim de obter alguns dados importantes para a finalização de sua pesquisa. Isso era o que ele dizia para as pessoas, mas a realidade era que Júlio queria ver aquela cidade uma última vez, antes que a nova lei fosse aprovada e parte daquele universo que ele tanto amava fosse destruído.




    Visitar aquelas casas, andar perto daqueles monumentos próximos ao seu possível fim trazia a ele aquela mesma sensação amarga de despedida de uma pessoa querida. Talvez, no fundo, ele fosse um romântico de fato, só que estava apaixonado por outras coisas e não por pessoas... ainda.




    Na primeira noite de sua viagem, após ter passado o dia visitando museus e andando por morros sem fim, decidiu jantar em uma pequena lanchonete próxima à principal praça da cidade. Pegou uma mesa na varanda que permitia que ele contemplasse toda a movimentação na bela praça, bem como a igreja ao longe e o obelisco com a estátua do lendário Tiradentes ao meio. Como aquele cenário era lindo, uma obra de arte a céu aberto! Talvez só não fosse mais bonito que a garota que bebia um suco sozinha na mesa à sua frente. Realmente era uma moça muito bonita, com aquele cabelo preto longo que descia em uma trança até a cintura e com uma pele vermelha que parecia se iluminar no fim do crepúsculo. Mas, espere um momento... Ela estava olhando para ele?




    Júlio queria ser engolido pela cadeira em que estava sentado. A garota havia notado que ele não tirava os olhos dela e agora o fitava de modo suspeito. Será que ela o achava estranho? Claro que achava, era melhor parar de fitá-la. Desviou o olhar o máximo que pôde e manteve-se concentrado no prato de frango com quiabo que já estava acabando.




    Quando terminou de comer, não esperou o garçom e correu direto para o caixa, para fechar a conta. A garota havia ficado para trás, e não havia mais qualquer motivo para sentir-se encabulado. Pagou pelo jantar e, quando estava passando pela porta em direção à rua, sentiu alguém lhe tocando o ombro. Virou-se e quase pulou de susto quando deu de cara com a mesma garota que o fitava alguns minutos antes.




    — Desculpe-me, mas nós nos conhecemos de algum lugar? — perguntou ela. Tinha uma voz doce e calma, com um leve sotaque que ele desconhecia. Os olhos eram de um castanho escuro hipnotizante.




    — Acho... Acho que não. Digo, eu não moro aqui, sou de São Paulo.




    — É que eu não pude deixar de notar que você ficou um tempo olhando para mim, parecia que me conhecia. Talvez de outros tempos... — Ela se aproximou dele. Seu olhar o analisava de cima para baixo, como se procurasse algum sinal suspeito no rapaz.




    O que ele deveria fazer agora? A garota o havia colocado na parede, e ele estava longe de ser bom na arte do flerte. Talvez devesse inventar alguma mentira, dizer que ela o lembrava de sua irmã (que ele não tinha) ou que era muito parecida com uma de suas colegas da faculdade. Infelizmente, Júlio era um péssimo mentiroso.




    — Eu... Eu só tinha te achado bonita. Peço mil perdões por incomodá-la — As palavras saíram como se ele não controlasse a própria língua.




    A expressão na garota mudou de repente. Primeiro, ela parecia assustada; depois deu um sorriso e começou a rir sem parar.




    — Eu falei algo engraçado? — Júlio perguntou, sem entender o motivo do riso.




    — Não, não é isso. Eu fico realmente lisonjeada por você me achar bonita e, se estou rindo, é só porque algumas vezes é bom ouvir um elogio quando as coisas não estão muito boas.




    — Está tendo um dia difícil?




    — Um dia não, vários anos. Mas isso é conversa para outra hora. Obrigada mesmo por me fazer rir — O semblante da garota ficou sério e pensativo, talvez houvesse até mesmo um tom de melancolia em sua voz.




    Os dois saíram da lanchonete prontos para seguirem direções opostas. Júlio imaginou que nunca mais veria aquela moça tão linda quando uma súbita coragem tomou conta dele.




    — Parece que você precisa mais do que palavras doces para o seu dia ficar animado — disse ele, virando-se para a garota.




    — Como assim?




    — Bom, você parece triste, para dizer o mínimo. Quem sabe eu possa te ajudar de alguma forma. Sabe, tem uma loja de doces não muito longe daqui, com um bolo de goiaba tão bom, nunca vi ninguém triste comendo um deles. Tenho certeza que isso vai te deixar feliz!




    — Infelizmente tenho pouco dinheiro...




    — Tudo bem, eu te levo até lá e te pago um pedaço. Em troca a gente conversa um pouco, que acha?




    A garota o fitou com desconfiança novamente, mas agora havia um meio sorriso formando-se em seus lábios. Júlio tentava manter-se calmo, mas sua barriga borbulhava de ansiedade.




    — Se é assim, então vou aceitar a oferta — a garota por fim respondeu, e sua bela boca brilhou quando ela riu, mostrando seus dentes brancos feito leite.




    — Eu me chamo Júlio.




    — Me chamo Niara. Muito prazer!




    A noite chegou sem que eles percebessem, conforme a conversa fluía, interminável. Niara perguntou o que Júlio fazia naquela cidade. Ele respondeu que estava em uma viagem especial para uma pesquisa com foco no passado do local, pois seria um historiador de sucesso.




    — O passado nem sempre é tão interessante quanto parece — disse ela, enquanto comia mais um pedaço de bolo de goiaba.




    — Como não? Olhe só tudo isso ao seu redor, todas essas construções magníficas. Não tem curiosidade em saber como viviam as pessoas na época em que tudo isso foi construído? Em entender o que levou essa cidade a ser o que é hoje?




    — É lindo mesmo, mas o passado pode ser mais dolorido do que belo, cheio de guerras e destruição. Pessoas como eu foram mortas no passado, pessoas do meu povo.




    Júlio ficou sem palavras. Tentou mudar de assunto depressa, ao notar que um raio de tristeza iluminava a face de Niara.




    — Esse seu colar é muito interessante. É uma ampulheta ou número oito? — perguntou Júlio, apontando para o colar prateado sobre o vestido florido da garota. Havia um pingente circular preso a ele, com um desenho em alto relevo que chamava a atenção.




    — Uma ampulheta. Foi um presente da minha família. É muito especial para mim, pois me ajuda a lembrar de onde vim e o que deixei para trás.




    — Então você também é apegada ao passado?




    — Podemos dizer que sim, mas não do mesmo jeito que você.




    — Posso te mostrar uma coisa? Tenho certeza que vai gostar!




    Eles deixaram a loja de doces e seguiram descendo por uma longa rua até chegarem a uma imensa figueira que ficava em um local descampado, circulada pelas pedras escuras que cobriam boa parte da cidade. Os galhos da árvore subiam até os céus, e sua copa formava uma abóbada cinzenta no meio da noite.




    — Está vendo essa árvore? Acredite se quiser, mas ela tem mais de seiscentos anos. Para mim é uma das preciosidades dessa cidade. Pode não parecer, mas eu também busco preservar essa parte da história, essa natureza tão cheia de vida que já vive nessa terra há mais tempo que todos os habitantes dessa região. Será uma pena quando ela não estiver por aqui.




    — Como assim? O que quer dizer?




    — Não sabe da nova lei? Estão falando bastante disso recentemente. Se ela for aprovada, o governo do estado terá o direito de demolir qualquer estrutura histórica dessa cidade. Já há planos para essa rua onde estamos. Querem fazer um novo condomínio e devem transformar esse local em uma região de prédios cinzentos.




    — Isso parece horrível.




    — É, sim, mas infelizmente a história também é assim: os mais fortes superam os mais fracos, e algumas coisas morrem para viver apenas nas memórias daqueles que viveram no mesmo tempo que elas. É a vida.




    Júlio sentiu-se melancólico por um momento. Estava ao lado de uma bela moça e em uma cidade que amava, mas, quando a iminência daquela realidade cruel lhe veio à mente, parecia impossível não deixar correr um fio de saudade por seus pensamentos. Niara notou isso e pegou na mão do rapaz, que enrubesceu no mesmo instante, ao toque quente da jovem:




    — Essa árvore é mesmo especial para você, não é? — perguntou ela, com um sorriso meigo.




    — É, sim. Eu venho visitá-la desde que era criança.




    — Ela guarda memórias importantes das pessoas que passaram por ela. Gostaria de ver algumas delas?




    — Como assim?




    — Venha, vou lhe mostrar.




    Niara aproximou a mão livre da figueira e tocou em seu caule. De início, nada aconteceu, e então o mundo ao redor deles foi coberto de belezas. Cores voaram de um lado ao outro, e a luz matinal tocou o rosto atônito de Júlio. O rapaz não sabia se era sonho ou realidade, mas tudo havia mudado. As pessoas que andavam por ali não eram mais as mesmas e agora se vestiam de acordo com a moda do século XIX. Os pássaros que cantavam ao redor eram de espécies que ele nunca vira antes. As construções pareciam mais coloridas, mais vibrantes, e até o aroma da cidade havia ganhado uma nova fragrância que lembrava verde e umidade.




    O rapaz queria mover-se dali, mas estava paralisado. Tudo era tão belo, tão lindo, que ele jamais queria deixar aquele lugar. Um segundo depois, o cenário mudou novamente. Agora era meio da tarde, o sol estava alto, e havia diversos homens sujos de lama e areia na cidade, trabalhadores que amontavam pequenos tijolos para formar as paredes do que viriam as ser as casas da região. A história estava se mostrando em frente a ele, montando seus pedaços como um quebra-cabeça sem fim.




    O crepúsculo então tomou conta da região, e as construções desapareceram. Uma grande floresta havia se formado. Samambaias tocavam os pés do rapaz, e ao longe um riacho chorava por entre pedras que desciam uma ladeira. Crianças de rosto pintado brincavam ao redor, enquanto eram vigiadas a distância por adultos de olhar comedido.




    Júlio sentia que seus olhos seriam tomados pelas lágrimas. Ele estava vendo o que sempre desejara, estava vivendo o passado, presenciando os acontecimentos que levaram à criação daquele local. Mas, antes que começasse a chorar, virou-se para Niara e ficou ainda mais espantado. A garota brilhava dos pés à cabeça, uma nuvem ofuscante e bela cobria todo o seu corpo, e ela sorria para ele — o sorriso mais doce e sincero que ele vira em toda a sua vida, em toda a sua história.




    Quando a noite voltou, e ele se viu novamente nas ruas que conhecia, Júlio não quis saber como aquilo tinha acontecido; apenas aceitava que no mundo havia fatos que jamais poderiam ser explicados. A única coisa que lhe importava agora era quem estava ao seu lado, a pessoa que fez tudo aquilo possível.




    Ele puxou Niara para próximo dele e lhe deu um abraço, e a garota retribuiu com o toque aconchegante de seu corpo. Um momento depois, eles estavam se encarando. Uma sensação elétrica tomou conta dos corpos de ambos, e seus lábios se tocaram em um beijo tão doce quanto a noite estrelada.




    Nos dias que se seguiram, Júlio continuou a encontrar-se com Niara. Ele a levou a outros lugares pela cidade e a ensinou sobre as belezas das construções do lugar, pois ela não parecia ter um conhecimento tão amplo de arquitetura. Aos poucos, sentia que ela estava se apaixonando pela cidade, enquanto ele próprio se apaixonava por aquela garota.




    Quando chegou o seu último dia de viagem, o rapaz sentiu uma enorme angústia tomar conta de seu coração.




    — Por favor, venha me visitar. Você tem meu endereço, estarei te esperando — disse ele, ao se despedir da garota.




    — Não fique triste, Júlio. Esse tempo que ficamos juntos foi muito especial para mim, juro. Olhe, tenha uma notícia que vai te deixar feliz: sabe a lei que tanto te preocupa? Então, ela não será aprovada, e essa cidade ficará a salvo. Além disso, em poucos meses, vão construir um belo parque ao redor daquela figueira que você tanto ama.




    Júlio não entendeu direito como Niara sabia daquilo, mas ele entendia que havia algum tipo de magia naquela mulher, algo que ia além de tudo o que ele conhecia.




    Nos meses seguintes, as coisas aconteceram conforme Niara havia lhe dito. Uma forte onda de protestos e a pressão popular fizeram com que a nova lei estadual fosse barrada. Logo, o prefeito de Ouro Preto resolveu inaugurar um novo parque para celebrar a conservação histórica da cidade, e o local escolhido foi ao redor da árvore centenária daquele lugar. Júlio imaginou que seria ótimo poder visitar o parque ao lado de alguém que amava, e Niara sempre lhe vinha à mente. Só que o futuro nem sempre é aquilo que se imagina.




    Em uma manhã de outono, cerca de nove meses depois de conhecer Niara, ele ouviu alguém bater na porta de seu apartamento. Surpreso, abriu a porta, mas não encontrou ninguém, apenas um pequeno cesto onde dentro estava um bebê rechonchudo que dormia suavemente. Junto do bebê havia um colar prateado com o pingente do desenho de uma ampulheta e um breve bilhete que dizia:




    Cuide bem dele, agora ele faz parte da nossa história – 




    31 de maio de 2009


  




  

    Capítulo 2 — O dia em que tudo parou




    O verão na grande metrópole era conhecido por ser abafado, chuvoso e sem graça. Para um adolescente com quinze anos esse era o sinônimo de uma experiência desoladora, ou ao menos era o que Júlio achava. Por isso, com a chegada das férias de fim de ano, ele começava a se preocupar em relação com o que faria com Arthur, seu filho, nas férias.




    Os dois poderiam visitar os avós de Arthur no interior ou, quem sabe, Júlio devesse ligar para sua prima Cláudia, para saber se ela emprestaria aquela casa na praia para um fim de semana de diversão entre pai e filho. As opções eram tantas, embora ele precisasse revisar seus gastos, já que o salário de um professor de história poderia ser apertado no período de festas de dezembro.




    Talvez o ideal fosse perguntar o que Arthur achava, embora sentisse que, quanto mais o garoto crescia, mais difícil ficava manter uma conversa por mais de dois minutos com o filho. Era mais fácil quando Arthur era uma criança falante e descontraída, só que, conforme foi crescendo, ele começou a se retrair e a passar mais tempo no quarto, jogando videogame ou conversando com colegas de escola nas redes sociais.




    De certa forma, Júlio sentia que tinha sorte. Arthur tinha boas notas na escola, não se importava em ajudá-lo nos serviços de casa e nunca fez grandes perguntas em torno do paradeiro de sua mãe. Isso era um alívio, pois nem ele saberia o que dizer além do que sempre repetiu desde que seu filho era pequeno. “Sua mãe era uma ótima mulher, mas ela precisou ir embora. Por isso, ela deixou com você comigo, para que eu cuidasse de você por nós dois”, era o que ele dizia, e Arthur parecia apenas aceitar. No aniversário de dez anos do menino, Júlio lhe deu o colar deixado por sua mãe, e desde então Arthur tem usado o acessório por debaixo da camisa, sem questionar sua importância.




    Uma parte de Júlio sentia falta de quando Arthur era uma criança e eles ficavam conversando sobre os dinossauros na TV ou quando podia ensinar ao garoto diversas histórias sobre os grandes heróis do passado, e o filho ouvia tudo aquilo muito animado. Atualmente, quando Júlio começava a tagarelar sobre alguma coisa, Arthur se incomodava e dizia simplesmente que aquilo era “papo de velho, pai”. Adolescentes sempre acham que sabem de tudo, mas os adultos não conseguem deixar de amá-los, e ouvir coisas do tipo sempre machuca.




    A manhã estava quente, e o sol brilhava em um céu sem nuvens pela janela da cozinha. Arthur saiu do seu quarto já pronto para ir para a escola.




    — Preparado para o último dia de aula, filho? Ansioso para começar o colegial ano que vem? A vida adulta tá chegando — disse Júlio, sorridente.




    — Colegial é outro sinônimo para aulas intermináveis e tortura escolar. Só um louco ficaria ansioso para algo assim — respondeu o garoto, indiferente, enquanto pegava um pacote de cereal no armário e enchia uma tigela com leite.




    A verdade é que Arthur estava, sim, um pouco ansioso para o próximo ano. Com o colegial, viria uma nova escola, e não havia nada que ele desejasse mais. Uma boa parte das manhãs de aula no colégio atual era torturante. Ele não era exatamente o alvo da chacota da sala ou coisa do tipo, mas, quando os garotos notavam seu jeito retraído e quieto, as brincadeiras começavam.




    “E aí, nerdão. Fala alguma coisa”, dizia Caio, o líder do grupo de idiotas da sala e Arthur simplesmente respondia: “O que você quer que eu fale, Caio?”. “Eita, ele fala mesmo, achei que fosse mudo”, respondia Caio, e os outros garotos começavam a rir.




    Nerdão, mudo e estranho eram só alguns dos apelidos que ele tinha na escola. Arthur não sentia vontade de conversar com a maioria dos outros meninos. Eles apenas falavam de sexo e de garotas e faziam piadas de flatulência. Nada disso lhe interessava, ele se sentia diferente daquele bando de descerebrados; preferia manter-se quieto em seu canto e focar nos estudos para sair dali o mais rápido possível. Imagine repetir de ano e continuar numa sala com pessoas com aquela mentalidade? Era um pesadelo.




    Uma nova escola representava um sopro de mudança em sua vida, algo que ele sentia que precisava mais do que nunca. Só que, antes de isso acontecer, ele ainda teria mais um dia de aulas com o mesmo bando de colegas torturantes com os quais ele passara todo aquele ano.




    A manhã andou mais depressa do que o normal. Havia uma certa inquietação em todos os alunos da escola. Um grupo de garotas falava sobre seus planos para as férias: uma iria viajar para a Europa com os pais, enquanto outra passaria o verão em um resort de luxo no Nordeste. Os garotos do time de futebol marcavam dias para treinar no período de folga, e um deles convidou todos os colegas para um churrasco no casarão de sua família.




    Quando o sinal do fim das aulas tocou, os alunos pularam de alegria, e um deles jogou livros e papéis para o alto, dizendo:




    — Viva a liberdade!




    — Você não vai sair dessa sala sem antes pegar todos esses papéis do chão, senhor Emílio — repreendeu o professor na sala, com seu olhar severo, e a felicidade no rosto do rapaz desapareceu por um instante.




    Arthur estava feliz. Sentia que uma nuvem de preocupação acabara de sumir de cima de sua cabeça, e seu corpo parecia tão leve quanto uma pluma. O mundo agora era um lugar feliz e alegre, ou pelo menos era o que ele achava até dar de cara com Caio e sua turma no portão de saída.




    Caio o olhou com o semblante esperto de quem não pode perder uma oportunidade. Assim que Arthur passou por ele, o rapaz gritou:




    — Ei, nerdão, espero que faça bom proveito ano que vem na escola para crianças que não sabem falar — Caio riu e foi acompanhado pelos colegas ao seu redor.




    Arthur não estava irritado. Aquelas piadas eram tão comuns para ele que já não tinham qualquer efeito, mas era o último dia de aula e, se tudo desse certo, iria para uma escola bem longe e nunca mais veria Caio. Era o momento perfeito para fazer algo. Fitou por um momento o colega de músculos fortes por causa dos treinos intensos e mãos largas. Arthur teria de correr bastante ou um golpe daquelas mãos poderiam lhe dar um belo olho roxo. Ele decidiu arriscar de qualquer forma.




    — E eu espero que você aprenda a ler quando começarem as aulas de recuperação — Arthur disse, com uma piscadinha, e depois exibiu seu dedo médio.




    Os garotos pararam de rir na mesma hora. O rosto de Caio começou a enrubescer, e um semblante de fúria tomou conta dele.




    — Repete o que você disse, seu bostinha! — ele gritou e partiu para cima de Arthur, que começou a correr.




    Embora educação física não fosse sua matéria favorita e ele nem se importasse em praticar qualquer esporte, Arthur era bom no atletismo, muito bom. Caio, por outro lado, era mais lento, embora fosse um dos zagueiros do time de futebol. Os dois garotos desceram a rua em ritmo acelerado, um seguindo o outro.




    Arthur não conseguia parar de rir. Nunca havia feito aquilo, nunca havia desafiado alguém como Caio, e por mais perigoso que fosse havia certa graça naquilo, um sentimento de felicidade que ele não sabia descrever.




    Estava chegando a um trecho que atravessava uma rua movimentada. O sinal estava aberto para ele. Sentiu que era seu dia de sorte, conseguiria passar para o lado oposto a tempo. Ele saltou com agilidade e atravessou a rua, parou por um momento e olhou para trás. Caio vinha correndo, a respiração ofegante. O sinal para os carros estava prestes a abrir, e Caio não seria rápido o bastante. Arthur sabia disso, só não imaginava que seu perseguidor era tão perseverante. O farol acendeu sua luz verde, e os carros começaram a correr, mas Caio não parou. Ele não viu quando o ônibus virou a rua e veio em direção a ele.




    — Caio, cuidado! — gritou Arthur.




    Não havia como salvá-lo, o ônibus estava a poucos centímetros do rapaz, mas um impulso guiou Arthur. Ele esticou a mão para Caio em sinal de alerta e sentiu um fluxo elétrico percorrer seu corpo e fazer seu braço tremer.




    Foi nesse momento que o mundo ao seu redor parou.




    O ônibus que atravessava a rua, as pessoas que caminhavam pela calçada, a fumaça dos carros em alta velocidade, Caio correndo à sua frente, até a brisa do vento: tudo estava imóvel, igual a uma fotografia à luz do dia.




    Arthur ficou em choque por um momento. Somente ele se mexia, somente ele conseguia respirar. Obrigou-se a dar um passo para frente e depois outro. Logo notou que estava correndo em direção a Caio e o empurrou para longe do ônibus em movimento. Quando fez isso, tropeçou no chão e caiu em cima de Caio. Então o mundo voltou a fluir de forma natural.




    — Ei, o que você...? — gritou Caio empurrando Arthur para o lado quando notou o ônibus passando a poucos centímetros deles. — O ônibus... Você me salvou daquele ônibus?




    — Eu... Eu não sei o que fiz — disse Arthur, caindo ao lado de Caio, com a respiração ofegante.




    — Você é um baita dum estranho, hein, nerdão — Caio resmungou, mas no fundo estava assustado e até um pouco agradecido por Arthur. Sabe-se lá o que poderia ter acontecido se ele não tivesse corrido a tempo para salvá-lo.




    Caio levantou-se e foi embora. A perseguição tinha acabado, e ele esperava nunca mais ver o “nerdão”.




    Arthur continuou deitado na calçada, olhando o céu, buscando uma explicação para o que tinha acontecido. O tempo tinha “parado”, ele podia jurar que tinha. Como aquilo tinha acontecido? Teria ele feito aquilo? No fundo, sentia que Caio tinha razão, ele era mesmo um “baita dum estranho”.




    Os planos de Júlio para um período de férias na praia não haviam dado certo, e mesmo a ida ao interior seria impossível, pois seus pais haviam ido viajar. Entretanto, um de seus conhecidos havia lhe oferecido um chalé em uma pousada perto da capital pela metade do preço do aluguel normal. Para ele, era um ótimo programa de férias com Arthur. Passariam três dias ao ar livre em um local com piscina, quadra de esportes, lagoa para pesca e comida boa à vontade. Não havia do que reclamar, mas, quando contou a novidade ao filho, este parecia desinteressado.




    A verdade é que o adolescente não conseguia parar de pensar no que havia ocorrido no último dia de aula. Tentava se distrair, jogando on-line com alguns colegas ou maratonando séries, mas sua mente sempre voltava para aquele dia. Lembrava-se da sensação do momento em que tudo paralisou, como se uma corrente de energia emanasse dele.




    Imaginou diversas respostas para as questões em sua mente. Quem sabe ele fosse super-rápido como os mutantes da TV. Quem sabe seu pai revelasse que ele era um alienígena, cuja nave caiu na Terra quando ele ainda era bebê. Mas não havia respostas concretas, nada de que ele pudesse ter certeza, e isso consumiu sua mente por um longo tempo naquelas férias.




    Ainda havia aquele pássaro, um manaquim de cabeça azul, que estava começando a lhe dar nos nervos. No começo, parecia uma ave qualquer que fica empoleirada na árvore ao lado da janela de seu quarto. Entretanto, conforme os dias passavam, Arthur notou que o animal o seguia para todos os lados, ainda que a uma certa distância. Se ele deixava o apartamento para ir até o parque, o manaquim voava atrás; se ia às lojas do centro, notava o pássaro observando-o por cima de algum poste. Na maior parte do tempo, a ave era um ser imóvel, não cantava ou se movia, mas saber que ela o estava esperando por cada lugar que passava deixava Arthur irritado, e ele fechava as janelas do quarto sempre que via o pequeno animal parado do lado de fora.




    Quando chegou o fim de semana da pousada, Arthur tentou relaxar um pouco e aproveitar os benefícios que tinha em mãos. Passou praticamente todo o seu primeiro dia na piscina, enquanto seu pai tentava pegar um “bronze”. As pessoas na pousada eram “diferentes” das que ele estava acostumado a ver todos os dias. Eram homens e mulheres de corpos perfeitos que tiravam fotos sem parar, crianças belas que brincavam com os celulares mais caros que ele já viu. O tipo de gente que ele só via nos filmes ou nas redes sociais, mas que não imaginava que existiam de verdade. Um casal sentado na piscina chamou sua atenção, os dois conversavam baixinho em meio à multidão. O homem virou-se para ele um momento e, quando notou que Arthur o fitava por debaixo dos óculos escuros, desviou o olhar quase imediatamente. Em seguida, falou algo para a mulher ao seu lado, e ambos deixaram a piscina.




    No dia seguinte, o pai de Arthur estava obstinado a fazer algo além de só “ficar na piscina” por mais um dia. Júlio levantou cedo e anunciou que ele e o filho fariam uma das trilhas nas colinas que rodeavam a pousada. Nada perigoso ou exaustivo, ele prometeu, apenas uma trilha simples que passava próximo a um rio.




    Eles tomaram o café da manhã, vestiram roupas de caminhada, preparam as mochilas e partiram rumo à trilha.




    Ainda havia orvalho na grama alta, e algumas pedras estavam escorregadias no início da caminhada, mas conseguiram andar cerca de um quilômetro mata adentro sem qualquer problema. Ao longe, nos galhos de árvore mais altas, Arthur conseguia ver o manaquim os seguindo, como um ponto escuro voando sob as copas cor de musgo.




    Pararam quando chegaram perto do rio que corria rápido por entre rochas lisas, com o choro característico da água que escorria pela terra, cortado por uma ponte de madeira que levava ao outro lado da trilha. Decidiram que era um bom lugar para descansar e apreciar a vista. Sentaram-se sobre um amontoado de pedras e tiraram das mochilas alguns lanches de queijo que Júlio havia preparado no dia anterior.




    Um aroma de frescor e mata verde percorria o ar e acalmava seus corações. Ali era como um local parado no tempo, quase intocado pelas mãos humanas, onde libélulas flutuavam livremente pela grama, peixes nadavam felizes nas águas, e capivaras pastavam nas margens, despreocupadas com os dois estranhos que as observavam desde as pedras. Arthur sentia que podia ficar ali para sempre, sem pensar na chegada do novo ano letivo, nas provas que ainda viriam, nas pessoas que teria de aturar e especialmente no problema do seu mais recente “último dia de aula”.




    Aquela paz, porém, foi quebrada repentinamente por um assobio agudo vindo da floresta. Os animais próximos a eles se espalharam de repente, e os dois se voltaram um momento para a origem daquele som tão incômodo. Do alto de uma árvore, Arthur viu que aquele chiado estranho era o canto ruidoso do manaquim que o perseguia há alguns dias. Não era a melodia comum de um pássaro; havia algo aterrorizante e urgente no modo como a cantarolava que a tornava mais parecida com um alarme do que com o canto de uma ave propriamente dito.




    O manaquim assobiou sem parar por cerca de um minuto, então parou e levantou voo, desaparecendo em meio às copas verdes das árvores. Tudo ficou em silêncio, e somente os sons das águas do rio podiam ser ouvidos. Foi nesse momento que algo surgiu em frente a eles.




    Era uma criatura grotesca e medonha, do tipo que faz uma corrente fria subir pela espinha e os músculos congelarem em sua presença. Parecia uma gigantesca aranha com apenas seis pernas desordenadas, todas elas cobertas por pelos em tons de um verde repulsivo e um roxo sombrio. Ao fim de cada pata havia garras tão afiadas que rasgavam facilmente os troncos passando apenas de raspão ao lado das árvores. Suas costas empinavam-se para cima, como um espinho, e eram cobertas por camadas de uma casca escura. O rosto era amedrontador, igual ao de um lagarto, com três grandes olhos profundos e uma dupla de chifres de aparência perigosa.




    Assim que avistou pai e filho, a criatura abriu uma bocarra cheia de dentes, e dela saiu uma língua similar a um tentáculo, que tateou o ar como se pegando algo invisível. Júlio se postou na frente de Arthur e fez sinal para que o rapaz se afastasse.




    — Pai, que bicho é esse? — sussurrou Arthur.




    — Eu não sei, mas parece perigoso. Quero que você vá devagar em direção à ponte, tomando cuidado para não fazer barulho. Talvez, se chegarmos ao outro lado, esse bicho não nos incomode.




    Arthur tentou fazer o que o pai lhe pediu, mas a criatura fincou seu olhar sobre ele. Um guincho daquele animal ecoou pela floresta, e com suas enormes patas o monstro pulou em direção ao garoto. Júlio foi rápido e empurrou o menino para trás, evitando que a estranha aranha o atingisse com suas garras, mas ele próprio acabou recebendo um golpe sobre o cotovelo que o fez cair de costas no chão.




    — Pai! — gritou Arthur, correndo em direção a Júlio.




    O rapaz agora estava curvado sobre o pai, que resmungava de dor. A criatura voltou a exibir sua língua-tentáculo e investiu contra Arthur.




    — Cuidado, não deixe que a língua te toque — disse a voz de alguém na floresta, e, no mesmo instante, o adolescente conseguiu desviar do golpe da criatura.




    O que ocorreu em seguida foi tão extraordinário que por um momento Arthur achou que estivesse delirando.




    Dois estranhos, um homem e uma mulher, saíram do meio das árvores e correram em direção a ele e seu pai. Eles se postaram entre Arthur e a criatura. O homem colocou sua mão sobre a terra verde, de onde raízes emergiram do solo e agarraram as patas da criatura, que fez tudo o que podia para se desvencilhar, cortando-as com suas garras. Mas, quanto mais ela se movia, mais as raízes apertavam as áreas indefesas do monstro, que agora parecia gritar de ódio. A mulher, por sua vez, movimentou as mãos no ar, e de repente uma chuva de esferas de fogo começou a cair sobre a criatura. Logo, o fogo fez com que a casca escura que protegia o corpo do animal se quebrasse, e o bicho ficou coberto por chamas que o consumiram completamente, até desaparecer em uma fumaça cinza esverdeada, sem deixar qualquer rastro no local. O homem então voltou-se para Arthur e Júlio:




    — Vocês estão bem? — perguntou ele.




    Nesse momento, Arthur reconheceu aqueles dois como o casal que havia observado na piscina no dia anterior.




    A dupla de desconhecidos ajudou pai e filho a voltarem para seu chalé. Havia uma pequena sala de estar, com uma mesa rodeada por poltronas na entrada do chalé. Cansado, Júlio sentou-se em uma das poltronas, ainda assustado por tudo o que havia acontecido. Seu ombro doía, mas, antes que ele pudesse pedir para o filho pegar alguns analgésicos, a mulher desconhecida curvou-se sobre ele e começou a analisar a ferida. Em seguida, ela pegou uma fita, tirada da blusa a tiracolo que usava, e fez um curativo sobre o ombro dele. Depois virou-se para Arthur e lhe deu um frasco com um líquido rosado dentro.




    — Faça seu pai beber isso, vai ajudá-lo caso ele tenha tido contato com o veneno da criatura — disse ela, com uma voz dura e seca, quase como uma ordem.




    Sem protestar, Arthur passou o frasco para o pai, que fitou o líquido com desconfiança, mas o bebeu da mesma forma. Tinha um gosto de rosas do campo em uma tarde de outono.




    — Quem são vocês? — finalmente Arthur perguntou.




    — Chegamos ao momento complicado das explicações — respondeu o homem sentado em frente a ele.




    O desconhecido tinha um olhar cansado, mas afetuoso, em um rosto tristonho e com a barba por fazer, algo que se refletia em sua voz calma e melosa. Vestia uma jaqueta de lenhador que ficava bem alinhada ao seu corpo largo e nos pés calçava botas apropriadas para trilhas. As falhas no cabelo e os sinais sobre a larga testa eram um atestado de que passara da meia-idade, embora sorrisse de maneira jovial. A mulher tinha feições mais jovens em um rosto felino sério e analítico. O cabelo curto no estilo Chanel lhe dava um ar ainda maior de sobriedade. Usava roupas escuras, inapropriadas para o verão brasileiro, e mantinha-se de pé, com a atenção sobre Arthur.




    — Bom, Arthur, a verdade é que temos estado de olho em você há algum tempo... — começou o homem.




    — Como sabem meu nome?




    — Meu amigo Nino, é ele quem tem te observado e nos passado algumas informações valiosas sobre a sua vida — ele apontou para janela, onde, pousado na beirada, estava o manaquim que tanto observava Arthur.




    Assim que ouviu seu nome, o pássaro voou em direção ao homem e pousou em sua mão. O desconhecido fez algumas carícias na barriga da ave.




    — Nino é um bom amigo. Sabe, pássaros da espécie dele conseguem fazer a ligação entre o Mundo Humano e o nosso mundo, além de entenderem código morse. Por isso são ótimos informantes.




    — Do que você está falando?




    — Estou me adiantando um pouco. Você perguntou quem nós somos, e chegou o momento de você também saber quem é.




    “Primeiramente, devo me apresentar. Sou Otto, e a amiga que me acompanha se chama Jia. Nós somos titãs, não como os das histórias que você deve ter lido em livros ou visto em filmes, mas sim uma raça especial com poderes além da imaginação. Como você deve ter notado, eu comando raízes e a força da terra, enquanto Jia é uma titânide capaz de conjurar o fogo. Essas são apenas algumas das habilidades que um titã pode ter.




    “Os titãs vivem há muitos milênios nesse mundo, e nosso dever é proteger o equilíbrio entre o que chamamos de Mundo Humano, o seu mundo, e a CosmoTerra, um lugar onde vivem os titãs e outras criaturas ditas ‘mágicas’, como elfos, centauros, sereias e diversos seres que você acredita que existem apenas no mundo da fantasia.




    “Eu sei, é difícil entender de início, mas essa é a verdade. O que acontece é que, vez ou outra, surge o que chamamos de perdidos, titãs que por algum motivo foram criados como humanos. Isso acontece muito com crianças órfãs filhas de titãs ou em famílias que se afastaram tanto da CosmoTerra que esqueceram que têm poderes. Em algum momento de suas vidas, os perdidos começam a manifestar seus poderes de titãs. Isso geralmente ocorre na metade da adolescência, pois é um processo do crescimento, e causa um certo distúrbio no Mundo Humano. Nesses casos, mandamos um dos nossos pássaros averiguar a situação e tentar achar o perdido. Então, no momento apropriado, vamos até o perdido e contamos a ele a verdade sobre o que ele é, sobre ser um titã e sua missão nesse mundo.




    “Como eu disse, Nino estava encarregado de ficar te vigiando, Arthur, pois é isso que você é: um titã como nós.”




    Arthur foi pego de surpresa. Ainda estava processando as informações que acabara de ouvir. Ele era um titã? Mas o que era um titã de fato? Ele tinha “poderes”? Quais seriam os poderes que ele teria?




    — Isso tudo é muito, estranho, eu não posso ter poderes — disse ele, atônito.




    — Sim, você tem — falou Jia com frieza. Ela tirou um caderninho da blusa e leu algo: — Segundo nossas anotações, no último dia 29 de novembro, você liberou uma onda de energia mágica sobre uma área da cidade de São Paulo. Nesse momento, conseguimos identificar você como um perdido.




    — Não, isso é impossível. Essas coisas não existem, eu não posso ser o que vocês chamam de “titãs” e ter poderes mágicos, é loucura.




    — Eu entendo o que você diz, Arthur — falou novamente o homem, com voz amorosa. — Parece loucura mesmo, mas não há dúvidas. Você é um titã, e o que prova isso é o fato de você poder nos compreender, pois estamos conversando na língua mágica dos titãs que somente os seres mágicos podem compreender.




    Arthur então sentiu alguém o cutucando e virou-se para o lado, onde seu pai o observava, curioso.




    — Filho, o que eles estão falando? Consegue entender?




    — Pai, você não prestou atenção no que eles disseram, sobre titãs e poderes?




    — Não, filho, eu não estou entendendo nada. Eles estão falando em outra língua.


  




  

    Capítulo 3 — O continente perdido




    Arthur explicou para o pai tudo o que acabara de ouvir sobre os titãs e seus poderes. Júlio escutou com atenção e, assim que Arthur terminou, ele se voltou para a dupla de desconhecidos:




    — Há mais ou menos quinze anos, eu conheci uma mulher chamada Niara. Ela é a mãe do meu filho e uma pessoa muito especial. Ela é o que vocês chamam de titã?




    — Não podemos afirmar nada, mas, se essa mulher tinha algum dom mágico ou especial, como você diz, há grandes chances de ela ser uma titânide. Há muitos casos de famílias formadas pela união de titãs com humanos, e isso explicaria seu filho ter os dons que detectamos que ele possui — respondeu o homem, e Arthur notou que agora ele tinha um sotaque estranho na voz que não tinha antes. Estava se comunicando em português para que seu pai pudesse entendê-lo, presumiu.




    — Sabe, no momento em que a conheci, sabia que ela era especial. Cheguei a pensar que fosse algum tipo de bruxa ou uma fada, não sabia que havia outro nome para isso. Mas, certo, suponhamos que meu Arthur seja mesmo um titã e tenha poderes herdados da mãe, isso não explica tudo, não explica aquele monstro que vimos na floresta.




    — Aquele era um caótico, um demônio do caos — respondeu a mulher chamada Jia, com rapidez. — Os caóticos são criaturas que se alimentam da energia dos titãs com seus tentáculos, e seu veneno pode deixar uma pessoa doente. Em alguns casos, o ataque de um caótico pode levar um titã à morte. Felizmente, sabemos nos defender.




    — Em geral, os caóticos não costumam vir para o Mundo Humano e vivem na CosmoTerra. Infelizmente, atualmente temos tido diversos casos de ataques a jovens titãs no Mundo Humano, principalmente de perdidos como o seu filho. Por isso, estávamos monitorando Arthur tão de perto recentemente e decidimos intervir assim que notamos algo de errado. Aquele caótico queria se alimentar da energia do seu filho — completou o homem de nome Otto, com a mesma calma de sempre.




    — Então Arthur está em perigo? E o que vocês pretendem fazer para protegê-lo? Vão persegui-lo para sempre com seu passarinho?




    — Viemos para levá-lo a um lugar, a Fortaleza dos Titãs. É lá onde ensinamos os nossos jovens a usar os seus poderes — disse a mulher.




    — É uma espécie de colégio preparatório, fica muito longe daqui, em outro continente, mas garantimos que Arthur estará seguro lá. Vamos ensiná-lo tudo o que ele precisa saber sobre os titãs e seus poderes. Vamos torná-lo forte para que ele possa se defender — Otto explicou.




    — Então vocês querem levar o meu filho de mim? Assim, sem qualquer aviso? Acham que essa é a única forma de protegê-lo?




    — É a única forma de ensiná-lo a utilizar os seus poderes para que ele próprio saiba como se proteger. Entretanto, não vamos obrigá-lo a nada. Ir ou não para a Fortaleza dos Titãs deve ser uma escolha de Arthur, e, sendo pai dele, nada mais justo que ele a faça junto de você.




    Os dois proclamados titãs foram embora no fim daquela tarde, mas Otto deixou um telefone para contato com Arthur e avisou que Nino continuaria de olho nele até que eles tivessem certeza de que o rapaz estava em total segurança.




    Arthur e Júlio não falaram sobre o ocorrido durante aquele dia, mas, quando voltaram para o apartamento em São Paulo, Júlio não pôde deixar de notar que o filho estava mais quieto do que o normal.




    Durante a semana, Arthur tinha dificuldades para se concentrar, não respondia quando o chamavam e quase não saía de seu quarto. Nem mesmo para passear com Tutu, a cadelinha que vivia com eles, parecia ter disposição; passava os dias em sua cama, jogando videogames, na busca por uma distração fácil para seus pensamentos. Uma noite, Júlio decidiu agir, entrou no quarto do filho sem bater e disse:




    — Você pode vir comigo um momento?




    Ele levou o garoto até a pequena sacada do apartamento, de onde podiam ver o amontoado de casas brilhando lá embaixo. Fazia calor, mas um vento fresco massageava seus rostos e balançava as árvores. Lá embaixo, tudo era silêncio.




    — Tá vendo isso aqui? Essa é a nossa cidade. Existem milhares delas em todo o mundo, vários lugares para visitar e pessoas para conhecer. Como seu pai, sempre busquei preparar você para encarar esse mundo gigante, mas tem coisas que eu não posso prever e coisas que você vai ter que aprender sozinho. Claro que, por mim, você viveria nos meus braços para sempre, mas isso não é justo comigo nem com você. Confio em você e sei que, onde estiver, sempre vai agir de maneira correta. Por isso, eu quero que você siga aquilo que acredita ser certo, entendeu?




    Júlio segurou um soluço, mas manteve a convicção na voz. Arthur agora encarava o pai, e sua boca tremia. Demorou um tempo até que ele sentisse coragem para falar:




    — Pai, eu não quero me separar de você... Mas eu também quero entender melhor o que eu sou e o que há comigo. Recentemente, coisas estranhas estão acontecendo ao meu redor, e quero saber o motivo. Por isso, quero ir para esse lugar, para essa Fortaleza que eles falaram.




    — Eu imaginei que diria isso, filho. Se acha que isso vai te fazer bem e te ajudar, então deve ir. Afinal, você tem o espírito aventureiro do seu pai.




    — Espírito aventurei, é?




    — Que foi? Acha que seu pai sempre foi um velho? Eu também já fui um jovem apaixonado por um mundo de descobertas como você, ainda que essas descobertas sempre tivessem um pé no passado — ele riu, e seus olhos brilharam. — Você tem muito de mim dentro de você, ainda que eu sempre te olhe e veja um reflexo da sua mãe nesse seu cabelo escuro e no seu rosto avermelhado.




    — Bom, não é como se eu fosse um cara grisalho de olhos azuis como você, né pai? — Arthur também riu, e logo os dois estavam gargalhando juntos, como não faziam há um longo tempo.




    — Ao menos esse queixo você puxou de mim, hein, rapaz? E, claro, essas orelhas são da sua avó.




    Riram por mais alguns minutos e então se abraçaram. Algo dizia para Arthur que aquele era o abraço mais doloroso que ele já tivera até aquele momento de sua vida, mas não seria o último.




    — Promete que vai me mandar mensagem todos os dias?




    — Pai, eu não sei se uma Fortaleza mágica tem wi-fi...




    — Só promete que vai manter contato.




    — Tá, eu prometo.




    Arthur marcou um encontro com os dois titãs em uma sorveteria no centro da cidade. Era janeiro, e uma forte onda de calor cobria a região. Quando os encontrou, Otto saboreava uma casquinha de pistache, enquanto Jia mordia um picolé de limão. Ofereceram a ele um pouco de sorvete, e o adolescente aceitou uma tigela pequena de napolitano com cobertura de chocolate.




    Conversaram um pouco sobre o clima e como eles gostavam do calor daquela época; Arthur descobriu que a dupla era estrangeira, o que fazia com que eles apreciassem ainda mais o ambiente tropical da cidade. Em seguida, se dirigiram para uma biblioteca nas proximidades, um prédio alto, de vários andares, que parecia ter um grande fluxo de visitantes. O bibliotecário cumprimentou Otto e Jia, e a dupla levou o garoto até uma mesa no fundo do local, longe o bastante do restante das pessoas e escondida por algumas prateleiras altas. Em uma dessas prateleiras havia vários livros sem marcação de catálogo interno. Otto tirou um livro fino escrito “Atlas” na borda e pediu para que ele se sentasse em uma das cadeiras ao redor da mesa.




    — Bibliotecas são um ótimo lugar para conversarmos sobre esses assuntos — disse o homem baixinho para Arthur. — As pessoas estão sempre muito concentradas, e há sempre algum lugar escondido onde podemos ficar.




    Otto colocou o livro sobre a mesa e o abriu. No início, Arthur acreditou que as páginas estavam em branco, porém, conforme prestava mais atenção no que o homem folheava, notou o surgimento de desenhos de mapas desconhecidos espalhados pelas folhas. Quando Otto parou em uma página na metade do livro, as imagens flutuaram para cima das folhas como hologramas, e dois mapas circulares ganharam vida em frente a eles.




    — Esse é o mapa do que chamamos de Mundo Humano, você vai notar que já conhece ele. Esse segundo é o mapa da CosmoTerra, a nossa terra “mágica”, por assim dizer.




    Ele apontou primeiro para um mapa com marcações de terras e oceanos já vistas por Arthur em qualquer aula de geografia e depois para o segundo desenho, que apresentava formações geológicas similares ao do anterior, mas com vários pedaços de terra novos.




    — Note que a CosmoTerra não é um lugar separado do Mundo Humano, os dois vivem juntos, em equilíbrio. Só que o Mundo Humano não aprendeu a lidar com os seres mágicos que existem na CosmoTerra, por isso seus habitantes vivem nos arredores do Mundo Humano. Veja bem, as áreas que cobrem a CosmoTerra correspondem em partes aos países e continentes dos humanos, pois seus habitantes sobrevivem em locais pouco explorados no subsolo, nas montanhas, nas florestas e até nos céus. Há apenas um continente na CosmoTerra que não corresponde a nenhum outro do Mundo Humano. Você consegue identificá-lo?




    Arthur fitou com mais atenção o segundo mapa. Muitos pontos de fato pareciam cobrir regiões de países conhecidos, mas havia uma grande massa de terra no Oceano Atlântico, entre as Américas, a Europa e a África, que ele nunca vira antes.




    — Aqui, esse lugar aqui — Ele apontou para o local desconhecido no mapa. — Que lugar é esse?




    — Essa é a capital da CosmoTerra, o lugar com a maior concentração de titãs em todo o planeta, além de ser o lar de muitos seres mágicos que você nem imagina que existem. Esse é o continente de Atlântida.




    — Atlântida? Você diz... o continente lendário que afundou no mar?




    — Ele não afundou — Jia o corrigiu com dureza. Arthur estava começando a se acostumar com o jeito pragmático dela. — Isso é apenas o que os humanos acreditam ou o que fizemos eles acreditarem.




    — A verdade é que há cerca de três mil anos, os titãs decidiram que Atlântida deveria ser protegida dos humanos, que proclamaram uma guerra contra os seres mágicos e os titãs — explicou Otto. — Então, titãs de todas as tribos do mundo se reuniram e criaram uma barreira sobre Atlântida, o Véu da Proteção, como nós chamamos. Dessa forma, pudemos viver em paz, e tem sido nossa missão como titãs manter essa paz. Nós lutamos todos os dias contra monstros e criaturas na CosmoTerra que atacam os seres que por lá vivem, mas também vivemos no Mundo Humano, temos vidas comuns, trabalhos comuns. Assim podemos cuidar para que nenhum ser maligno se infiltre nas cidades humanas e cause algum tipo de alvoroço.




    “No passado, essa era uma tarefa bem mais difícil. Por isso, muitas lendas se espalharam por todos os cantos do planeta. Felizmente, nos organizamos melhor e conseguimos controlar a maioria dos desastres entre os dois mundos antes que eles acontecessem. Com o tempo, os próprios humanos pararam de acreditar em magia, e hoje a maioria deles não consegue distinguir um ser mágico de uma pessoa comum, a não ser em casos específicos como o do seu pai, que foi atacado pelo caótico no outro dia.”




    — Seu pai é inteligente, a maioria dos humanos acha que é algum tipo de alienígena sempre que vê algo estranho — falou Jia.




    — Ora, Jia, não vamos exigir muita coisa de gente que acredita que as pirâmides foram construídas por extraterrestres. Eles não acreditam nos próprios feitos.




    — Espera, deixa eu ver se entendi — Arthur disse em meio a conversa. — Eu sou um titã, eu tenho poderes, e agora eu tenho que proteger o mundo de monstros que saem dessa CosmoTerra que vocês tanto falam? Vocês sabem que eu só faço dezesseis anos em maio, não é mesmo?




    — Acalme-se, não vamos exigir nada de você agora. Como eu lhe disse na primeira vez que nos encontramos, vamos ensinar você a controlar os seus poderes na Fortaleza dos Titãs. Por isso vamos até Atlântida, é lá onde fica a Fortaleza.




    Após algum tempo o grupo deixou a biblioteca. Otto pediu para que Arthur voltasse para casa e preparasse suas coisas para uma viagem até Atlântida.




    — E como vamos chegar até lá? Por acaso existe uma linha área para um continente desconhecido no meio do oceano?




    — Fique tranquilo, nosso método de viagem é mais simples do que parece.




    Combinaram que viajariam dentro de uma semana. Isso permitiria que Arthur arrumasse sua bagagem com tranquilidade e que Otto e Jia aproveitassem por mais alguns dias o clima quente daquele verão.




    Na data marcada para a viagem, Arthur deu um grande abraço no pai e um beijinho no focinho de Tutu, que lambeu o rosto do garoto em agradecimento. A manhã estava nublada, e ventava. Talvez chovesse em algum lugar próximo, pois o odor característico de terra molhada perfurava o ar e trazia uma sensação de ansiedade incontrolável, o mesmo sentimento que surge quando se pressente que algo grandioso vai acontecer.




    Arthur encontrou Otto e Jia em uma extensa avenida, rodeada por edifícios comerciais, onde as pessoas passavam por eles como formigas ligeiras que correm de um lado para o outro. Seguiram até um desses grandes prédios espelhados, mas não passaram pelas portas e foram direto para o estacionamento do local. Cruzaram um corredor de carros que cheirava a óleo e fumaça até chegarem a uma pequena portinha na qual estava escrito “WC”. Um homem levando um carrinho de limpeza acabava de sair da portinha, e Otto apontou para que eles entrassem no local.




    — Isso é um banheiro — reclamou Arthur, enquanto passava pela porta seguida de Jia e Otto. O cômodo quadrado cheirava a água e desinfetante, alguns pisos no chão ainda estavam úmidos, graças à lavagem recente. Arthur tentou ficar longe do vaso sanitário e o mais próximo à torneira.




    — É o que você acha, mas na verdade essa é a passagem que nos levará a Atlântida — disse Otto enquanto fechava e trancava a porta. — Nosso planeta é totalmente conectado por uma energia misteriosa. Nós, titãs, conseguimos controlar essa energia e assim podemos criar portais ou caminhos que nos levem para onde quisermos. Há de fato muitas formas de se chegar a Atlântida. Há quem prefira ir de barco e quem goste de viajar em uma carruagem alada, mas eu sou um grande fã dos elevadores. Você não tem medo de elevadores, não é?




    Arthur fez que não com a cabeça. Otto sorriu, tirou do paletó uma chave em formato estranho, com uma base feita de madeira e dentes crispados para cima e para baixo, cobertos por pedras verdes brilhantes, num formato que lembrava uma letra T. Ele inseriu a chave na fechadura da porta, e o banheiro mudou de repente. O vaso sanitário, a torneira e outras partes do cômodo desapareceram. Na parede perto da porta surgiu uma tela cheia de botões, com nomes de cidades embaixo: São Paulo, Berlim, Tóquio, Hong Kong, Nova York e, no fim, um botão amarelo escrito Atlântida.




    — Esse é um dos muitos elevadores espalhados pela terra que podem nos levar até Atlântida. Agora prepare-se!




    Otto apertou o botão amarelo, e ele e Jia se recostaram na parede oposta do cômodo. Arthur sentiu as paredes se moverem e percebeu que eles estavam descendo lentamente para algum lugar. Então tudo parou por alguns segundos para em seguida começarem a andar rápido demais.




    Arthur sentiu uma grande pressão jogando-o para o lado, como se estivessem em um trem-bala correndo por debaixo da terra. Estavam se movendo na horizontal, e Arthur não sabia onde se segurar. Foi jogado para um lado da parede e depois para o outro, feito uma bola de tênis. Quando achou que haviam chegado, sentiu o chão inclinando-se, e a viagem seguiu novamente em alta velocidade em um caminho diagonal, fazendo o coração do rapaz disparar com aquela pressão sobre seu corpo. Otto e Jia não se moviam, quietos na parede do canto. Um minuto depois, o elevador voltou a se posicionar na vertical e começou a subir em uma velocidade normal. Arthur estava caído no chão, quase sem fôlego, quando finalmente pararam.




    — Vamos? — perguntou Otto, abrindo a porta para eles.




    Um raio de luz entrou pela fresta da porta, e Arthur notou que eles estavam agora em uma espécie de beco entre dois edifícios altos. Eles seguiram para fora e chegaram a uma grande praça iluminada por um sol vibrante e rodeada pelas construções mais belas que o adolescente jamais vira.




    Atlântida seria um deleite para qualquer pessoa que jamais tivera o prazer de pisar naquele local. Havia uma mistura arquitetônica sobre todo o continente que tornava seus prédios estranhamente singulares e belos, pirâmides de pedra branca com janelas coloridas corriam por colinas verdes, torres espetaculares com abóbodas vitorianas cortavam as nuvens com seus pináculos, e casas dos mais diversos formatos e tamanhos ondulavam de norte a sul pelas ruas daquele local. Por onde se olhasse, havia cor banhando as calçadas e os becos, trilhas que se formavam com blocos coloridos e desenhavam pequenas flores nas estradas da região.




    Pessoas andavam de um lado para o outro em carros quadrados que pareciam ter saído de uma pintura e que flutuavam na terra ou nas belas carruagens puxadas por estranhas aves de grande estatura, similares a avestruzes com caudas de lagarto. Em fios acima das casas, teleféricos circulares deslizavam de uma colina a outra sem cansar, enquanto trens atravessavam as montanhas ao oeste.




    Tudo cheirava a mar e sal, pois o aroma do oceano que rodeava o pequeno continente penetrava pelas fendas das casas e chegava até as regiões mais populosas. Ainda assim, havia campos de flores e bosques repletos de árvores, nos quais se podia sentir o doce perfume de uma madressilva ou o odor do mel das abelhas.




    Um adolescente que visse Atlântida pela primeira vez ficaria assombrado com as maravilhas que encontraria a cada esquina por lá, e foi exatamente assim que Arthur se sentiu.




    Conforme seguia Otto e Jia pelas ruas do continente, seus olhos brilhavam de admiração, e um arrepio corria por seu corpo. Era um lugar belo, mas tamanha beleza lhe intimidava, como se ele não merecesse presenciar aqueles encantos em sua vida.




    — Onde fica a Fortaleza? — perguntou ele, enquanto atravessavam uma larga avenida coberta por ladrilhos brancos e pretos, ainda abismado com uma bela carruagem cor-de-rosa que acabava de passar perto deles.




    — Fica mais ao leste, mas não vamos para lá agora. Primeiro vamos passar no Templo do Destino. Lá é a primeira parada de todo titã perdido que ainda desconhece as origens de seus poderes.




    O templo ficava em um morro ao norte, não muito longe de onde estavam, porém, era preciso subir uma longa escada de pedra até chegar à gigantesca construção quadrada em seu topo. Era um local antigo e bonito, com colunas de capitel coríntio e uma abóboda triangular rodeada por enormes janelas ovais.




    Havia poucas pessoas no local, e algumas delas cumprimentavam Otto e Jia quando passavam; parecia que a chegada deles já estava sendo esperada. Entraram em uma grande sala quadrada, com uma fonte que jorrava um filete de água cristalina que caía sobre uma piscina no canto oposto, formando um espelho d’água cintilante.




    — Essa é a Fonte da Clareza, capaz de identificar a energia que dá origem aos poderes de um titã — explicou Otto. — Ela vai revelar de onde vieram os seus poderes, o que para nós quer dizer que vai designar qual é a sua tribo como titã. Existem seis em todo o mundo: as tribos do céu, da terra, do oceano, do fogo, da luz e da noite, representadas respectivamente pelas cores ciano, verde, azul, vermelho, amarelo e violeta.




    — Quando você depositar um pouco da sua energia titã nas águas da fonte, elas vão jorrar na cor da sua tribo, e então poderemos te enviar para o mestre da sua respectiva tribo. Será essa pessoa a responsável por te guiar em seu treinamento na Fortaleza — concluiu Jia.




    — Certo, mas... Como eu deposito minha “energia de titã” nessa fonte? — perguntou Arthur, ainda processando as informações.




    Jia entregou a ele uma pequena faca com uma ponta que brilhava de tão afiada.




    — O jeito mais fácil é depositando o seu sangue. Não se preocupe, uma gota só serve.




    Arthur engoliu em seco. Não tinha problemas com sangue ou facas, mas sentiu suas mãos tremerem; porém, se estava ali e tinha de passar por isso, imaginou que o mais simples seria fazer aquilo o mais rápido que podia. Ele se curvou sobre o espelho d’água. Sua imagem não se refletia naquelas águas, mas o brilho era tão agradável que por um momento ele sentiu que todo o medo lhe desaparecera da mente. Pegou a faca e com cuidado espetou o indicador esquerdo.




    Uma fina gota vermelha escorreu pela lâmina da faca e caiu sobre o espelho, e o brilho das águas imediatamente se apagou. Então, as águas da fonte começaram a jorrar sobre aquele espelho um líquido de cor branca leitosa como as constelações no céu.




    — Não é possível, isso não é possível — sussurrou Jia, surpresa. — Otto, faça ele passar pelo ritual da clareza novamente, isso não pode ser verdade.




    — Acalme-se, Jia. A Fonte não mente, se a cor branca apareceu, é porque de fato ele é...




    — Sou o quê? O que a cor branca significa? — perguntou Arthur, virando-se para os dois.




    — Arthur... — começou Otto. As palavras pareciam fugir-lhe da boca. — Você é... Bem, sua tribo... A cor branca representa uma linhagem de titãs desaparecida há três mil anos, a extinta tribo do tempo.




    — Arthur, você é um titã de uma tribo que não existe!
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